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Introdução 

´  Contexto 

´  8 % do abastecimento público da 
cidade de Juiz de Fora (530 000 
habitantes) 

´  Bacia Hidrográfica de 13 km2 

´  Altamente impactada por um 
processo de urbanização: 
construção recente de 
condomínios e de uma rodovia. 



Material e Métodos 

´  Os tributários são enquadrados na Classe 1 da 
resolução 357/2005 da CONAMA. 

´  Medias mensais dos parâmetros DBO5,20, E. coli e OD 
ao nível da captação cedidos pela CESAMA 
(Companhia Municipal de Abastecimento). 

´  Calculo da media e do desvio padrão para cada 
estação seca e chuvosa com o programa Excel. 

´  Comparação com a legislação vigente. 



Resultados e discussões 

´  O parâmetro DBO5,20 não atendeu a Classe 1 em tudo o período 
analisado, superando a Classe 3 (10 mg/L) durante quase todas as estações 
chuvosas. 

´  O parâmetro OD não atendeu a Classe 1 nem 2 para 3 estações nas 10.  

´  O parâmetro E. coli ultrapassa o valor limite na seca de 2008 e na chuva de 
2011. 



Conclusão 

´  Não atendeu classe 1 

´  Piora no período chuvoso 

´  Parâmetro E. Coli muito 
elevado por duas 
estações. 

´  A construção de vários 
condomínios de luxo e 
moradias populares não 
ligadas a sistemas de 
esgoto além da ausência 
de muita mata ciliar 
impactaram a qualidade 
da água. 
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Introdução 

•  Duas bacias de 
contribuição à represas que 
sofrem de alterações 
similares porém diferentes 
em intensidade do uso e 
cobertura da terra. 

•  Duas bacias que estão 
dentro do limites do 
município. 

•  O objetivo é comparar as 
medias por estação dos 
parâmetros DBO5,20, E. coli e 
OD ao nível das captações. 

Figura 1: Localização das bacias de contribuição 
as represas. Fonte : Imagem satélite (LANDSAT 8).  



Resultados e discussões 

´  Piora na chuva para as duas represas. Pode ser explicada pelo maior 
carregamento de sedimentos e matérias orgânicas na estação chuvosa 

´  Não há diferenças significativas para os níveis de OD e DBO5,20. Boa 
oxigenação em geral apesar da DBO alta. 

´  O parâmetro E. coli é superior para 13 das 14 estações monitoradas na 
represa São Pedro. Segundo esses dados a água da represa Dr João Penido  
apresenta uma melhor qualidade. 



Conclusão 

A melhor qualidade da água na 
represa Dr. João Penido é 
explicável em parte pelo maior 
volume da represa, permitindo 
uma melhor autodepuração. 

 

A desativação da represa São 
Pedro é programada, sua bacia 
de contribuição sendo em fase 
de urbanização. 

O custo de tratamento da água 
esta encarecido no município 
por falta de proteção dos 
mananciais. 

Juiz de Fora começou a importar 
água de uma represa externa ao 
município.  

Figura 2: Imagem satélite (LANDSAT 8) da 
bacia de contribuição da represa São Pedro 
em Agosto 2013. 


